[image: image1.png]



.

Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.

PERCEPÇÃO SOBRE O ENSINO DE BIOLOGIA DOS FORMANDOS DO ENSINO MÉDIO INTEGRADO DO CURSO DE MEIO AMBIENTE NO CAMPUS PELOTAS – VISCONDE DA GRAÇA
MANZKE,  Gabriela Rodrigues
GIL,  Robledo Lima
grmanzke@gmail.com
Evento: Mostra de Produção Universitária
Área do conhecimento: Educação
Palavras-chave Ensino Médio Integrado, Ensino de Biologia.
1 INTRODUÇÃO
O Ensino Médio é a etapa final da Educação Básica Brasileira. Desde o ano de 2004, de acordo com o Decreto nº 5.154/2004, passa a ter a possibilidade de ofertar a modalidade Técnico Integrado a ele, com o objetivo de habilitar o Profissional Técnico de nível Médio.

Para atender esta demanda, as instituições de Ensino Médio tiveram que reformular seu currículo. O que não foi diferente no Conjunto Agrotécnico Visconde da Graça/CAVG, hoje Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense (IFSul) Campus Pelotas – Visconde da Graça/CaVG. Neste contexto, desde o ano de 2006 foi implantado, nessa instituição o novo currículo. 
Desde então é possível perceber a falta de integração entre as disciplinas das áreas gerais com as disciplinas da Área Técnica. A sobreposição de conteúdos é um dos fatores que causa maior inquietação devido a falta de articulação com as demais disciplinas (BUSS, 2012).

Assim como outras disciplinas da área geral, a Biologia apresenta um currículo formado por conteúdos que correspondem àqueles indicados para o ENEM. No entanto por se tratar de um curso de nível Médio Integrado e com base na legislação, as disciplinas, de ambas as áreas devem ser integradas, onde uma área dará suporte a outra.

Este trabalho tem como objetivo analisar a percepção dos alunos frente à utilização, aplicação e contribuição do Ensino de Biologia para a formação dos técnicos em Meio Ambiente do Campus Pelotas – Visconde da Graça. 
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Esta pesquisa está sendo desenvolvida no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense Campus Pelotas – Visconde da Graça/CaVG.
Como instrumento de coleta de dados utilizado foi um questionário aberto com oito questões aplicado a uma turma 3º ano do Ensino Médio Integrado de formandos 2012/2 do Curso Técnico em Meio Ambiente. Serão analisadas apenas as questões 3 e 8, sendo a primeira referente a contribuição do Ensino de Biologia (EB) na formação do Técnico em Meio Ambiente e a segunda sobre a percepção do aluno referente a disciplina de Biologia e se sugere alguma alteração.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Responderam ao questionário nove dos quatorze alunos matriculados regularmente. Aqueles que não responderam, foi por não estarem presentes no dia. Todas as questões foram respondidas por todos os alunos.

De todos os questionários respondidos, apenas um aluno teve seu ingresso no ano de 2009, os demais ingressaram no ano de 2010. Como o curso tem duração de três anos, conforme o Projeto Pedagógico Institucional do IFSul (2006), e ainda estamos no ano letivo de 2012, devido às greves, consideramos que a maioria dos alunos irão concluir o curso no período recomendado.

Ao analisarmos, de forma quantitativa, a questão 03, percebemos que o Ensino de Biologia contribuiu para a formação do Técnico em Meio Ambiente, pois oito alunos afirmaram que de alguma forma o EB contribuiu para a sua formação. Qualitativamente, percebemos que houve contribuição, pois os alunos mencionaram situações/pontos em que temas como a exploração da Biodiversidade de modo geral, a Biodiversidade do Campus, a complementação do EB com as disciplinas do Ensino Técnico e a formação técnica. No entanto, o único aluno que respondeu negativamente a questão, justifica: “Não, porque até tivemos temas da biologia relacionados com meio ambiente, mas nada tão aprofundado a ponto de contribuir para a minha melhor formação”.
A questão 8 foi avaliada apenas qualitativamente. De modo geral, todos os alunos percebem a disciplina de Biologia importante dentro do currículo do Curso de Meio Ambiente, já que estabelece relações com os problemas ambientais, e apresenta a sequência de conteúdos solicitados pelo ENEM. No entanto, são solicitadas mais saídas de campo e aulas práticas, inclusive sugestões de aproveitar o espaço que o Campus oferece para realizar essas atividades. Foi citado, inclusive, por um aluno, que seria a disciplina onde os professores teriam mais “didática”, o que sugere manifestação favorável às metodologias adotadas por professores da disciplina em questão.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Mesmo registrando apenas a análise de duas questões do instrumento, fica notória a satisfação dos alunos frente a contribuição para a formação no Curso Técnico quanto a qualidade ao Ensino de Biologia no Campus Pelotas – Visconde da Graça.
Porém são feitas sugestões para a manutenção da qualidade do Ensino de Biologia.
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